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Goiânia, 7 de dezembro de 2016
“Ebenézer: Até aqui nos ajudou o Senhor.”

I Sm 7:12

“Então tomou Samuel uma pedra, e a pôs entre Mizpá e Sem, e chamou-lhe Ebenézer; e disse: Até
aqui nos ajudou o Senhor.” (I Sm 7:12).

INTRODUÇÃO
O final do ano está chegando e nós devemos ter cuidado para não olharmos somente para as coisas
ruins que aconteceram. Devemos ter um coração grato e, para isso, temos que trazer à memória
aquilo que nos dá esperança (Lm 3:21). Infelizmente, muitas vezes, nos apegamos mais naquilo que
não  conquistamos  do  que  no  que  foi  realizado,  no  sonho  interrompido  do  que  no  sonho
conquistado, enfim, focamos no que não deu certo. Parou para reparar que valorizamos mais os
obstáculos do que as vitórias conquistadas? Nesse final de ano, é tempo de celebrar, temos muito a
festejar,  agradecer ao Senhor por todos os benefícios que Ele tem nos dado, porque até aqui o
Senhor nos ajudou.

1- Como alcançar um coração grato– (Sl 50:23 – I Ts 5:18)
1.1 -   Para sermos gratos a Deus, precisamos, primeiramente, parar de reclamar (murmurar)
A murmuração  é  o  pecado da  ingratidão  (Ex  14:11,  I  Cor  10:10-12,  Fp 2:14) .  Reclame menos.
Cuidado com as declarações negativas, tipo não posso, não consigo, isso é impossível para mim.
Agradeça  mais,  exerça  sua  fé.  Na  palavra  de  Deus,  temos  alguns  exemplos  de  pessoas  que
murmuraram e, por isso, entristeceram o coração de Deus: Israel a caminho da terra prometida
(Ex 15:24, Ex 16:2, Ex 32:1); os 10 espias (Nm 13:1-33; 14:1-10) entre outros. 

Devemos  nos  lembrar  das  dificuldades  não  com tristeza,  mas  como um marco  de  vitória.  Em
I Sm 7:12, vemos que o profeta Samuel colocou aquela pedra como um memorial que o Senhor os
fez prevalecer mediante as dificuldades. As nossas cicatrizes revelam o cuidado do Senhor. Que as
nossas dificuldades sejam um marco em nossas vidas, que provem que, até aqui,  nos ajudou o
Senhor. 

1.2- Devemos ser gratos a Deus e valorizar o que realmente tem valor
Nesta  sociedade,  onde  se  valoriza  mais  o  ter  do  que  o  ser,  devemos  tomar  cuidado  para  não
valorizarmos o que é passageiro (II Co 4:18). Deus tem prazer em nos abençoar, prosperar, realizar
nossos sonhos, mas isso não deve ser o foco principal, pois nossa prioridade deve ser o Reino dos
Céus (Mt 6:36). Que valorizemos o sacrifício de Jesus no Calvário e as obras que Ele fez por nós,
pois, por meio da sua morte, foi nos dada a oportunidade de alcançarmos a vida eterna (Jo 10:11,
Is 53, Fl 2:6-8).

COMPARTILHAMENTO
Quero  te  convidar  a  fazer  uma  reflexão  através  da  oração.  Por  apenas  5  minutos,  comece  a
relembrar o que aconteceu no ano de 2016. Iniciando por janeiro até dezembro. Garanto que você
irá se surpreender com o que o Senhor Jesus fez por você durante este ano e muitas bênçãos que,
talvez, você já até esqueceu.

CONCLUSÃO
Devemos ser gratos a Deus por tudo que Ele tem feito por nós. “Que darei ao Senhor por todos os
benefícios que me tem feito?” (Sl. 116:12).  O que daremos ao Senhor pelas bênçãos alcançadas? A
bênção de chegarmos ao final de mais um ano com saúde, com vida e firmados no Senhor já é
motivo para agradecermos infinitamente a Ele.
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